
	 

	
Entre identidades, as vítimas – a ciência é vida, investigação e propósito de evolução o desenvolvimento dos seres vivos – Quando a busca da qualidade é a própria  seleção. 

O que é Dignidade Humana? 



	 

	esqueci meu corpo. Sou humana! Sou um ser humano. 
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	O céu está azul.

	O céu está nublado.

	O céu está parcialmente nublado.

	



	

 

	 

	A complexidade da observação 

	Tudo funciona de modo altruísta, não era para estarmos na Terra, mas para ser Terra. 

	Da concepção, nossa origem, a sopa molecular orgânica, englobando, girando os elementos químicos entre as covalências e não covalências, agrupando e aglutinando e seres vivos. A vida surgia, e tal qual, da nascente a sua foz, o rio continuava. O antagonismo era reduzido ao mínimo pelas  capacidades das observações do estar em Terra entre propriedades realizáveis de função. Caso o rio secasse, seria somente uma seleção de efeito climático, assim, as propriedades de função observariam as causas e conseqüências das variabilidades dos pontos de mutação. Erros, das mineradoras, erros dos moradores, erros empresariais, e o fluxismo dos cientificismos consequêntes das razões mais eloqüentes da vida terrena.  O modo terreno das tensões hostis, tais quais os macrófagos a englobarem bactérias, ações e reações específicas entre uma molécula e outra, as sensibilidades, trariam a própria função da realidade. A diferença específica de uma giro de covalências, destruiria a bactéria patogênica. Nas funções orgânicas do todo, muitas estariam vivendo em uma simbiose.  As dores todos tinham numa intencionalidade de cada qual, a tomá-lo por um estado pessoal de paz. A dor de barriga, um estimulo necessário em nós, a evolução mecânica e higiênica, o papel higiênico. 

	As genéticas eram tão simples, que o tempo das atemporalidades das funções comprovaria  o estado em nós e as observações nos trariam uma tecnologia para que pudéssemos nos re-construir, além  de criarmos a estratégia brilhante de sermos como queremos ser, no tempo de uma temporalidade que deixaria os fatos, a realidade e a conjectura com a ordem dos fenômenos. O eugenoma da completude do âmago espiritual encarregar-se-ia de conduzir  a tecnologia, os fármacos, e a excelência da ciência superior, que o estado do tempo exerceria a variabilidade dos pares dos olhos, das orelhas, das fossas nasais e da boca, numa belíssima cartilagem a ser construída e na pele de quem poderia exercer o triunfo da riqueza estabelecida ao modo de seu próprio Deus.

	A experiência defende que o conhecimento é a própria concepção esmagadora da intensão entre grupos. Das teorias combinatórias, mesmo de falsas belezas, a inteligência é o sentido. Nada racional quanto a versatilidades percorre ainda a obscuridade dos desempenhos dos sensistas. Pedras, tais quais as montanhas, formam grandes paisagens, e destes, somente a atemporalidade dos efeitos climáticos trariam os contornos para compor a estética dos biomas. Muitos dos quais, montanhas moviam-se aos ares das tempestades de areia mesmo com fontes luminosas a destinarem iluminar caminhos antes inalcançáveis. Picos de baleias rodam em círculos formando uma cadeia de montanhas provendo na mesma prudência da existência sua busca de alimentos. Cardumes de muros falsos, de vestes pequenas a visibilidade de que a vida terminou. O alimento e os recursos, saberiam que saberiam saber o retorno entre as correntezas do nado entre territórios, livres seriam capazes de destinos surpreendentes as compor seus picos e voltarem entre reproduções a crescente felicidade.

	As conjecturas seriam os limiares de produções dos empirismos que,  comutativos ou associativos trariam sempre a busca da felicidade. Somente a direção comporia às  negações de qualquer dificuldade, acarretando o limiar filosófico dos estados de efeito seriam pequenas variações de propósitos ao alcance das investigações cientificas. 

	A razão fonte principal do conhecimento, negaria qualquer superioridade do paradigma emocional, para compor a simplicidade das complexidades entre locais a fixação das diferentes formas de vidas entre a composição de territórios de estados de exceção.  Para que de tempos em tempos houvesse a inversão de ações para a versão de pensamentos. Assim, a expansão universal tenderia a equacionar variabilidades do cognitivo, mesmo que falseados de conjecturas apoiados pelo exercimento dos meios veementes de lutas entre as próprias variabilidades os estados de espírito trariam e trairiam os perigosos do aproveitamento ao máximo dos recursos que possuem. Das probabilidades jurídicas, estas, exaustivas de complementariedades do cienticifismos poderiam compreender a realidade das conjecturas e traduzi-las em excesso de importância dos problemas fora do alcance das investigações. Aplicativos das digitais dos fenótipos existenciais teriam a razão a própria complexidade de compor a influencia da coerência do aplicativo da lei.

	Conjecturas pela própria definição e nas metáforas das buscas de entendimento e das transformadoras variedades da compreensão mostrariam células e um genoma para seleções de profunda qualidade de supremacia da evolução podendo até a refutação das racionalidades os rostos da inteligência seriam da melhor estética plausível da disposição subjetiva das impressões sensíveis. Do paradigma emocional a atividade entre micromedidas seriam os sintetizadores de uma razão da qual somente a consciência seria a coerência entre as intenções e os objetivos.

	Pelas variabilidades os intentos são científicos de gerações e gerações a comporem a falseabilidade das conjecturas e deste modo, as prováveis guerras e conflitos seriam dispostos as qualidades de cada um a determinarem seus territórios estados de uma sobrevivência de um estado mental enraizado pela coragem de uma convicção profunda.

	A eugemonia era o gen de um cognóscio do meio do poder, apenas um Athis id da valorização das astúcias de veementes forças energéticas do pensamento de um ideal somático de um correlato político da moral individual de grupos, no mínimo sublime. Entre as consciências trairiam-se pelas transitoriedades irregulares, pelas observações trariam as variabilidades de preceitos de velocidades que reagiriam tais quais, ao tempo entre o volume das normalidades de comportamentos de experimentos de pensamentos. Buscam assim, a realidade para compor fatores e destas as próprias perspectivas das relações quem sempre em processos de paz ocorreriam os processos físicos. 

	Intentos dos cientes a ciência investiga entre as falseabilidades, conjecturas e as refutações das sensibilidades, que para a população seria somente a anamnese dos verdadeiros positivos sobre a adição de positivos e falseados com certeza, era a totalidade da ousadia de serem então, a própria complexidade. 

	Forças propositais de elementos trans-irregulares e regulares entre ligações de trocas não –lineares seriam  em um contexto “um entendimento de um  indeterminismo no mundo e inclusive a se tomar o futuro como aberto e não determinado”( Neto, 2019).  Entre distancias o tempo, as perspectivas tornam os fluxos de um movimento das próprias experiências: “ Nossas idéias estão mais fáceis e prontamente à nossa disposição do que os fatos físicos”. Mach, 1972, p. 452, em Raicik e Peduzzi, 2021)

	Refutações expandem e trazem a especificidade para que as teorias sejam outras variabilidades das conjecturas de outros grupos, assim o empirismo a atemporalidade das causas e motivos para que a racionalização entre as reflexões dos movimentos que as especificidades que cada recurso poderia ser traduzido e transformado nos locais pelos complexos poderes das veemências dos estilos a não normalizações. Aderindo – se assim, as autonomias das existências ampliam-se entre as investigações, os direcionamentos, como necessidades realizáveis.

	O modo das seleções provaria as identidades o próprio estado. No mais, as não normalizações seriam as especificidades dos jazigos da dignidade humana, dos quais as fraquezas sempre retornariam em sua tenuidade sublimada.

	Luta dos domínios complexos das políticas que somente falseariam as os complexos da bondade e do bem, todas acima elevariam seus próprios meios a determinarem a excelência dos estados para selecionarem suas próprias qualidades de perspectivas.

	Das eugemonias a determinação de um polissemia num plano econômico de sustentabilidade, máximas do dinamismo dos conflitos a exercerem a força  de dominações tendentes a expansão. As refutações claras e comunicativas aceleravam os entendimentos e trazem os comportamentos da própria eugemonia entre os estados de exceção que refutavam tais comunicações. Todos num processo de restrições parciais do poder do serviço que engrandece a vida pelas conjecturas falseadas do cotidiano de estado de vida pelas propriedades de realidade.

	 Forças intencionais nunca decretaram a paz sempre foram estimulantes da fraqueza das próprias forças contrárias do exercimento dos poderes. Estariam nos meios de exercer uma propriedade de estado pessoal de paz. A fraqueza das intenções determinariam subgrupos falseados da ousadia de estarem em induções de realizações dos meios da expansão de débeis forças contrárias, Siemens, 2013. Nietzsche em Travando uma Guerra  contra a Guerra: Nietzsche contra Kant acerca do Conflito.

	Aberturas de diálogos políticos desenvolveriam razões de verossimilhanças para constarem as razões, que definitivas comporiam patentes transitórias de regularidade, pela próprio desenvolvimento moral dos grupos, estes irregulares, das funcionalidades de gestões políticas o mínimo das complexidades estariam entre as considerações de seus correlatos políticos que entre tensões e tendências hostis reverteriam nas complementariedades das estatísticas de reduzir o antagonismo a um mínimo.

	Verossimilhanças podem ser percebidas, mas somente pelos meios jurídicos e  pelos conflitos políticos  das estimativas econômicas de potências de estrategistas entre grupos de expansões da vontade do poder. Somente versatilidades dos jazigos da dignidade humana seriam os soberanos universais das recepções  e necessidades do bem-estar, como força cooperacional de uma competitividade direcional e estabilizadora, mesmo que irregular, pudessem regularizar o falseamento das conjecturas de um condução vigilante comodismo atento de observadores irregulares para reações das sensibilidades entre as especificidades unificados nas lutas dinâmicas de um dado complexo do poderio egemônico. 

	A tendência hostil desenvolve a própria qualidade de vida das superficialidades da sociedade. O absurdo da personalidade é inapreensível, entretanto, entendido, interpretado, porém variável incomensurabilidade de esforços subseqüentes a extrapolarem a desproporção do homem mesmo que a visão seja as das mais hostis dos valores e das ações. Os meios jurídicos às investigações  jurídicas e científicas o tempo seria solução de casos que voltaria a história das estatísticas. 

	Entretanto, a dúvida seria negação da última ação das veementes forças potenciais da falácia dos propósitos das intensões da intenção. Inferências da irregularidades observadas pelas próprias regularidades determinam as mutações envolventes das próprias contradições entre domínios complexos impermeáveis pelas crenças que persuasivas relacionam o complexo bem – estar a bondade como falseamento das hostilidades.

	A paz , traz um principio de fundamentabilidade, do qual acarreta a sustentabilidade de perfeições atingidas em meio a moral e a mecanicidade de valores que atuem entre os recursos naturais, a liberdade é uma naturalidade adquirida de modo de vida, regras perfeitas para comporem ações perfeitas e arquitetura perfeita que variem pelos motivos da sociedades. O território perfeito de uma sociedade que é egemônica. 

	Efeitos nocivos, hostis desencadeiam estruturalidades mais amplas que as reconstruções de paz. Estes são vistos como regulares para induções irregulares, que transitam pela incoerência da falha, assim o comportamento são norteados de quantitativos que se reconstroem em fatos de perigo, assim, o objetivo indireto é uma conjectura de um paradigma emocional desrespeitado pelo aproveitamento máximo dos recursos que possui. Assim, as experiências são dos comportamentos e ativados numa circularidade de efeitos que surpreendentemente precedam os experimentos físicos e até os preparem para choques extremos pelas violências acometidas pela insalubridade que as interpretações dos fundamentos fossem preponderantes para que houvesse um desequilíbrio. Dos desequilíbrios distantes a conjectura do valor absoluto de uma tradição pôde provocar a maior negligencia pelos abundantes recursos e culminar entre estilos neuróticos da perversidade e dos caprichos. Assim, agregamentos de “allelos pedons” de paralelismos comporiam as versatilidades dos desequilíbrios de uma polissemia cultural entre famílias, profissões e crenças. Acomodações foram maiores que as compensações, para que as maximizações de uma polissemia fosse o desenvoltórios de uma economia, política-cultural desgastada entre recursos superficiais de sermos a busca da felicidade aos pés das fertilidades dos solos. 

	As dores interiores eram o próprio paradigma entre as imigrações desenvolvidas da história que envolvente entre as culturas determinariam as mais proveitosas mãos entre pedons paralelos de uma diversidade fenotípica que trairia a sua própria identidade pela fuga e pela observação de uma melhor qualidade. Mesmo assim, a coerência de uma determinação específica não conseguiu num todo completar uma excelência, pelas próprias falseabilidades de um axioma já distinguido como insatisfação remuneraria. Desenvolvimentos despontados nas crises foram peculiares qualitativos dos desequilíbrios, mesmo que diferenciados tornaram a sustentabilidade o fator monetário de uma vida que poderia concretizar uma subjugação em realidades de marketing atraentes. 

	Mesmo assim, o centro entre expansões, os centros de cada território em expansões acomodar-se-iam no desenvolvimento superficial do alimento pouco e caro a população, para exportações entre safras satisfatórias. Evidentemente, a visibilidade de carências e esgotamento físico contribuiu por conta de transformações obsessivas compulsivas de uma pouca educação a um enorme contingente populacional. Doravante, incluíam-se aos fatos os horrores dos crimes que cavernosos da antiguidade provocariam as mulheres as vidas de subserviência e sempre seriam subjugadas aos entornos de um futuro melhor. Sempre a aguardar uma compensação de um mundo acomodado. Do futuro, o desenvolvimento eram de populações exteriores entre as educações universais a completude das ciências que aprimorariam as safras e desenvolvimento dos produtos agroindustriais, aos fármacos que entre patentes a exposição valeria aos mais belos quadros de pintores famosos  que estariam a engrandecer o exterior de compensações econômicas.

	Dos graus as perspectivas seriam angulares ao solo mais rico existente da terra, fértil. Volvê-la seria a gentileza rudimentar das retro-escavadeiras a sulcar os volumes de terrenos e desbancar árvores milenares de seres vivos a ataques de pânico pelas negligencias de outrora bem vividos. Retumbantes conjecturas trairiam-se aos sons amargos das vicissitudes que desequilibradas caminhariam as eloqüências de partidas a prover a valorização do desenvolvimento entre locais asfaltados de carros velozes, esqueceriam a lei da madeira, o sulco do terreno e o rio das fertilidades para correrem entre cafés de economias de exuberante estratificações desenvolvimentistas. Amplo, e diversificado, desenvolvendo as fertilidades entre as compensações dos indutores das transições irregulares. Acomodados ao esgotamento, trairiam-se pela violência constante entre extremos e seus próprios comportamentos. Todavia, a dor era fuga e compensação de um eterno em desenvolvimento.

	Centenários anos de conflitos e de uma compensação de sofridos, decairiam numa incoerência de uma jovialidade territorial, para uma velhice estratificada em máximas de efetivos desiguais. Assim, o que acarretaria para um futuro seriam os poucos de idade a procurar a sustentabilidade pela qualidade de um tempo veloz, no mais a polissemia cultural também seria a pluralidade, o baixo crescimento populacional seria claro pelo ego de um egoísmo e epla congruência de que os valores dos sentimentos seriam entre as alturas do não sofrimento. Uma direção oposta para um egoísmo de uma vida de violências entre experiências de fatos na realidade das experimentações as subjugações e a existência comporia os eternos conflitos de uma enorme magnitude de graus de perspectivas a tentarem tenderem ao equilíbrio. Assim, entre comportamentos e experiências comportamentais com o mundo que nos cerca impelidos a refutações por inerentes atributos evidenciaríamos  o cuidado  solitário da dignidade da individuação e em grupos tornaríamos massas de volumes intensionais como um fim em si mesmo.

	A população envelhecia pelo desgaste de seus próprios propósitos. Das gerações a manutenção das heranças, das conjecturas do cientificismo as subjugações refletiriam uma enorme desestabilização para que liberdades de necessidades de complexos dominativos exerçam uma liberdade subjugatória de suas próprias necessidades causando os próprios transtornos decorrentes da própria falta de respeitabilidade para com os próximos. O egoísmo de agregamentos de tentadoras idealizações que nunca conseguiriam levantar num desenvolvimento cabível do tempo em si. A agressão seria um refúgio, um esconderijo de manutenção de dores e baixa economia e acomodações em pensamentos idealizáveis de uma suposição produtiva de indivíduos e divíduos num conflito incomensurável das gratificações das dores e das baixas composições de rendas entre comércios locais. Os graus e as perspectivas dos conflitos que os tornam capazes de persistir enquanto unidades vivas. As multiplicidades de congruências de idealizações entre grandes hegemonias “a complexos sentimentos de impulsos entre equilíbrios entre forças antagônicas mais ou menos equânimes”                         ( Siemens, 2013).

	 

	 


 

	Fatos das idealizações – O desequilíbrio das forças.

	 Entre tantos casos descemos as escadas, e pelo conhecimento do objetivo da conjectura com a ordem dos fenômenos. A dignidade humana traz em cada um seu próprio saber “ os efeitos nocivos da atuação humana sobre o meio-ambiente em que se vive” ( Maldonado, G. Revista de Direitos Humanos e Desenv. Social I Campinas I v. 5 I e2414562 I 202).

	O status humano neste processo. Sobreviver, sobre viver e conviver. Enquanto a ciência é a emergência porque está ligada a todos nós, diretamente em produtos e tecnologia, e indiretamente em diversos tipos políticos e filosóficos, como uma complexidade biológica, a origem dos seres vivos, as qualidade de vida e bem-estar. A coerência da antropologia nas vicissitudes da história, a evolução. Schwantes e cols., 2019, num Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências na UFRN prioriza uma evidencia contrastante e que, a meu modo de corroboração traz um levantamento de uma maximização de desigualdade efetiva quando o cientificismo de Feyeraband promulga uma concepção que define uma forte tendência positivista que endossa a ciência dogmática, uma lógica que independe da sua natureza. Essa visão é um ponto de vista de um engessamento da ciência e extremamente danoso aos sujeitos-estudantes-cidadãos. E continuando na bibliografia de Schwantes e cols, estes trazem Haack, 2012 para que a definição seja bem interpretada:

	Um tipo de atitude excessivamente entusiástica e acriticamente reverente para a ciência, uma incapacidade de ver ou falta de vontade de admitir sua falibilidade, suas limitações e seus potenciais perigos. Um lado descarta a ciência de forma demasiado apressada, o outro muito apressadamente a reverência. Minha preocupação aqui é , é claro, com esse último erro. (Haack, 2012 p.4).

	Pela constituição da visão indireta, ou seja, pela análise de um ciclo em que não haja uma evolução pela própria intelectualidade já empregada e exercida, a ciência jurídica defende em seu próprio paradigma a existência da lei. Esta a aplicabilidade para que o produto direto, a condição humana perceba a falta da desproporcionalidade da responsabilidade individual e da responsabilidade social.   

	Assim, mesmo que um pouco tarde para tanto crime, observo que a educação não obteve o êxito necessário para que a intimidação sistemática fosse exterminada pela compreensão de uma base visível e contemporânea de que as diferenças somente são diferenças; feio é feio, belo é belo, entre gostos e anseios. No mais, especulações para troca de relações insustentáveis é a própria intimidação de ser vulnerável. A sensibilidade se mantida numa eloqüência de fatores de positividade entre as estéticas e atos de fala podem ser também, extremamente negativas para que uma dificuldade seja um ciclo de tratamento danoso. Definitivamente, a lei pune, a lei ordena, e a lei é fato para que não ocorra a confusão de uma participação essencial.

	Desenvolvedores dos sistemas às realidades propõem as análises entre o paradigma emocional os debates e discussões perante as relações da carência.  Debates são valores dos propósitos das forças, intensionais de um amplo condicionamento humano da acomodação da carência atenuante histórica. O cientificismo demonstrativo entre as considerações prováveis com base nos indícios, argumentos tornam a lógica das contestações. 

	 Autodeterminantes de ponderações, que transportam a sociedade pelas trocas não – lineares dos propósitos. Carências demonstrativas. As discussões são aceleramentos enfáticos do objetivo especial de cada caso. Reagem com uma força unânime especial entre os princípios e as regras da ordem constitucional estruturalizando as causas e conseqüências da dimensão dos problemas. É um processo de individuação democrática que pela intenção provém de uma verdade racional e disposta das ordens dos fatos. 

	A fragilidade é vista pelas vantagens estas, sim, econômicas sustentabilidade emocional, a justiça social. Entre todos os parâmetros: a relevância é moral. A sustentabilidade estará na revisão da moralidade da individuação, uma vez que a concretização é fato da construção de desenvolvimento: senso comum das qualidades de bem-estar. Num processo econômico a insustentabilidade é o próprio debate e a própria discussão, todos estes reagem em refutações de um mesmo conhecimento do objeto, com a ciência e o cientificismo das teorias que são produzidas pra que as refutações ainda sejam providenciadas. 

	Não a seleção como uma questão de superioridades construtivas em modo de vida, a qualidade do modo de vida de influenciar a moralidade uma hegemonia. Da definição de direito Constitucional, A Constituição: o saber emana do povo, logo é o cientificismo do povo que traz a lei para que a ordem aconteça. Instituição legal que autoriza o governo central de uma federação a intervir em uma de suas unidades para evitar ou repelir grave perturbação da ordem. 

	Grave perturbação da ordem, em lei, averiguamos a intimidação sistemática (bullying),  Lei 13.185/2015. Prevenção e combate à intimidação sistemática. Levar a consciência da sociedade sobre os danos causados pelo bullying. Sérias conseqüências para a saúde mental e física das vitimas. Coloca em dúvida interna a inferência em entrelinhas a força de um propósito. 

	Esta lei implantada de 2015, leva a um parecer da exigência que foi despertada ao judiciário. Crimes violentos nas escolas, crimes violentos entre homens e mulheres, crimes violentos entre casais.  Quando a lei é desenvolvida muitos parâmetros físicos do comportamento humano são creditados a ela. Isto é, um tempo de dores do efeito colateral.

	Cotidianamente, as atualizações dos fatos refletem o mesmo cotidiano, falta de saneamento básico, falta de infra - estruturas, e o crescente aumento de conflitos, terrorismos psicológicos, ataques que comportam a influência do exercimento de um controle insustentável e supremo da sociedade.  Toda conjectura remete a um falseamento para uma refutação. Logo, a lei é implantada. 

	Entre o conhecimento e o interesse as vias do cientificismo implantam uma falseabilidade entre os processos do valor absoluto: a especificidade e a positividade das relações assim corroborando com Fortunato, 2017, p437 em Schwantes, 2019 este excesso de positividade pode trazer características extremamente perigosas:

	Eu sei como você deve estar se sentindo. È de puro cientificismo para que o outro traga a euforia ou a negatividade. Para que haja a explosão. A ciência já determinou a lei. Quando a lei ainda está em sobrevôo na educação, no amplo aspecto da aprendizagem é de se esperar a limitação do ambiente em suas relações. Ler o não como ordem é a possibilidade de uma vulnerabilidade de aspecto de delineamento das forças intensionais, o que é sabido que numa educação de base a liberdade sedutora é a própria vulnerabilidade que as autonomias se elevem a potências perturbadoras – violência e crime; chantagens e falsa positividades. 

	Cientificamente comprovada é uma forma de se obter no comportamento humano a evidencia do próprio condicionamento traz a propagação de algo de condicionamento, muita vulnerabilidade entre as emoções que se refletem entre grupos e subgrupos e entre casais. A compreensão é apreender o que é qualidade de vida em família e bem-estar e o que é qualidade de vida em sociedade. A promiscuidade é o querer do cientificismo como desempenho de negações entre o desfavorecimento e as desigualdades. Um sucesso de qualidade negativa entre o material, o que se possui e o que é. Ou seja, a educação está para todos, a visão das moralidades é a dor. A dor que fere, que machuca e que o cientificismo traz como um elevação para que o crime seja convertido numa eficácia de desenvolvimento de fabricação social, responsabilidade social, e não é, a responsabilidade é única e de aprendizado contínuo. A domo, a domesticação de um mundo em que a positividade é vista como uma montagem de neuroimagens. 

	A violência cresce a ponto de uma visão ser a ciência a diagnosticar a dor interior pelo excesso de um cientificismo, a falseabilidade sendo um caracter de convivência. Pela educação convivermos em uma cegueira entre distancias e entre interesses de conhecimento. 

	Interessante, que a sustentabilidade remete a uma visão de gratificação por sofrimento alheio.  E assim, entre debates e discussões as insustentabilidades promovem as conjecturas da ordem dos acontecimentos como uma seleção das sociedades. O cientificismo soberano de quem exerce um poder independente, negligente que perturba a ordem da razão e promulga as vantagens cabíveis para a vulnerabilidade.

	O empirismo torna-se um processo de visibilidades dos fatos para que haja o próprio falseamento da concretização. 

	O bem e o  mal entram em choque pela própria reversibilidade do emprego das entrelinhas entre os fatores que trazem a dúvida.  Acima do bem e do mal, as razões filosóficas que envolvem os pragmatismos. A dúvida existe quando o aspecto é cientifíco, a metodologia que é empregada dentro de uma pesquisa a algo. A dúvida é exercida no cientificismo para que as especulações tragam os propósitos intencionais. 

	Dentro de um grupo há o professor, dentro de um grupo há o possessor. O professor ensina a disciplina. Traz parâmetros de boa vida educacional para seus alunos. O possessor influi diretamente na vida de um individuo para que ele se comporte da maneira que o possessor quer. Compreender a dor da intimidação sistemática, é compreender o possuidor, ele possui a sua dor porque exerce em você a dor. É o pronome possessivo, meu, minha, nosso, vosso, etc. Minha lapiseira, meu caderno, minha amiga, meu desempenho, a qualidade está para o modo intencional que emprego a pessoa, o pronome possessivo e a força de energia empregada para que a posse seja efetivada. 

	Na cidade em que eu moro, há pouca infra-estrutura. Eu habito naquela cidade. Sou um individuo insalubre da sociedade ou sou aquele que dispõe de um poder de responsabilidade social? A especificidade de minha função  - professora. O prefeito eleito é a intenção da sociedade para que ele intenda sobre as causas da cidade. A qualidade de algo para que ele possa intervir na administração e na coordenação. Agora se o objeto é o fim, e este é a dinâmica, o descompromisso é um saber de coisas e a própria imprevisibilidade  daquilo que é realmente o conhecimento. Uma série ilimitada de problemas numa estruturalidade, tal qual, a teoria de Pitágoras e de tempos em tempos grandes tamanhos de amostras finitas. O prefeito sabe dos problemas, mas opera com um número praticamente ilimitado de questões matemáticas. Assim, a perda da especificidade. Profissão versus política versus responsabilidade social, versus responsabilidade única.

	A promulgação é efeito direto para que o cientificismo soberano exerça a evidencia de debates e discussões sobre assuntos das temáticas sociais. Logo, o efeito dos propósitos é uma evidencia para que o tempo seja a violação da própria qualidade de vida. Qualidade de vida sendo o modo de ser característico de alguma coisa, ele pode ser positivo ou negativo. 

	 


 

	Das Visibilidades

	Maldonado , 2024 ... restringe-se o espectro de bens que deveriam ser protegidos àqueles mais diretamente responsáveis para manutenção do padrão de vida, o que não encerra uma dimensão imaterial das necessidades humanas e tampouco presta o reconhecimento devido a outros valores menos afetos às condições materiais da existência, mas também elementares para que o ser humano reconheça a vida – sua e de seus descendentes – como digna. Nesse sentido, ilustra Amartya Sen (2004, p. 18):

	No contexto ecológico, basta considerar um ambiente deteriorado, no qual as 

	gerações futuras não poderão respirar ar fresco (devido às emissões poluentes), 

	mas no qual essas gerações futuras sejam tão ricas e bem servidas de outros 

	confortos que seu padrão de vida talvez se sustente. 

	Uma abordagem de desenvolvimento sustentável seguindo o modelo 

	Brundtland-Solow talvez se recuse a ver qualquer mérito nos protestos contra 

	essas emissões, sob a justificativa de que a geração futura terá ainda assim um 

	padrão de vida pelo menos igual ao atual. Mas, isso desconsidera a necessidade de 

	políticas de restrição de emissões que possam ajudar as gerações futuras a ter a 

	liberdade de desfrutar do ar fresco que soprava para as antigas gerações.

	 

	Sustentabilidade de um mundo confortável, visivelmente redundante pelo próprio reconhecimento da vida que estabelecemos de gerações em gerações para suprirmos efeitos de grandes sustentabilidades potenciais para nossas necessidades políticas, econômicas e sociais. Das culturas, as observações são as sensibilidades das faculdades de demonstrar os intransitivos da conjectura do espectro de bens, assim uma proteção imunológica da vida em si à gerações entre domínios complexos. 

	Trago aqui uma operação intelectual que as teorias do conhecimento assumem a semelhança de um caminho de desespero. Trazem entre as variabilidades positivas a racionalização da consciência entre as próprias razões de inferir ações entre modelos as vulnerabilidades na própria humanidade, mesmo que em ações qualitativamente responsáveis , as especificações são irregulares pelas autonomias de gerar ambientes de interesses propícios em um meio inerte. A visão observacional espacial gera considerações de visões entre intencionalidades distintas. A idéia de um humanismo de intendo pragmático. Assim, os atos de fala são entregues a sociedade como atos perlocutórios das sensibilidades e vulnerabilidades enfáticos para uma perturbação. O comportamento humano gera em si pelas especificidades de entendimento uma perturbação é pontuado por curtos períodos de mudanças rápidas. 

	Eu posso entender como você deve estar se sentindo.

	A emissão de poluentes em um local provocou uma série de distúrbios em um  ecossistema.

